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 Sabemos que o contexto em que este plano foi 
definido é particularmente desafiante. A pan-
demia de SARS-CoV-2 exigiu, e não sabemos 
até quando continuará a exigir, um repensar e 
reajustar das nossas práticas e rotinas. Contudo, 
permanece a firme certeza de que o reconheci-
mento do IPL, como uma referência nas artes, 
ciências empresariais, comunicação, educação, 
engenharia e saúde, nos permitirá vir a alcançar a 
plenitude de competências no domínio do ensino 
superior em todas as suas áreas de saber.

Presidente do IPL

Elmano Margato

MENSAGEM DO PRESIDENTE 
 O Plano de Atividades do Politécnico de Lisboa 
(IPL) para o ano de 2021, insere-se na estraté-
gia global de crescimento e desenvolvimen-
to sustentados da instituição apresentada 
no Plano Quadrienal de Ação 2021-2024. 
Devido ao adiamento das eleições e da tomada 
de posse do Presidente do IPL para fevereiro de 
2021, em virtude dos constrangimentos provoca-
dos pela pandemia de SARS-CoV-2, estamos ago-
ra em condições de apresentar este documento. 
Assim, uma vez que estão acessíveis os dados de 
caracterização do IPL de 2020, serão estes a base 
para a execução do plano e não os de 2019 como 
seria previsto.

 Para uma instituição que exige a si própria estar 
na vanguarda da educação/formação superior, 
as questões relacionadas com o ensino, apren-
dizagem e apoio social surgem como um eixo 
prioritário. Assim, serão dinamizados novos pro-
gramas que têm em vista o sucesso escolar e a 
inclusão dos estudantes. Atendendo às exi-
gências e tendências atuais, será realizada uma 
aposta nas áreas das competências trans-
versais e do ensino a distância. Manter-se-á 
ao longo deste processo uma estreita colabo-
ração com o movimento associativo e com 
os estudantes, surgindo agora com uma nova 
premência na ação do IPL as áreas de apoio à 
empregabilidade e a relação com os alumni. 

 Daremos prosseguimento à estratégia de pro-
moção do IPL além fronteiras e um outro 
vetor que continua a merecer destaque neste 
plano é a intervenção ao nível da Investi-
gação, Desenvolvimento, Criação Artística 
e Empreendedorismo, determinantes para o 
crescimento e sucesso do ensino superior e da 
formação que nele é ministrada.		

 Mantêm-se, ainda, o compromisso com a 
Qualidade, enquanto um pilar essencial, bem 
como com as intervenções nas infraestru-
turas e com o caminho da desmaterialização 
de processos de gestão. Este plano espelha o 
compromisso do IPL com a Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável da Organização 
das Nações Unidas com ações ao nível da Susten-
tabilidade Ambiental, Responsabilidade 
Social, Voluntariado e na Saúde e Bem-
-Estar da comunidade académica.

 Neste caminho, o reforço do trabalho conjunto 
entre as unidades orgânicas e os serviços 
da presidência, nomeadamente ao nível da 
oferta formativa e um investimento na divul-
gação do Universo IPL, acreditamos serem 
também ingredientes determinantes para o nos-
so desenvolvimento e afirmação, enquanto insti-
tuição de referência no ensino, na investigação e 
na criação artística.

 



7

I



8

I. O INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA 
1.1. MISSÃO, VISÃO E VALORES

 O POLITÉCNICO DE LISBOA assume os 
seguintes  valores  institucionais: 

 O POLITÉCNICO DE LISBOA enquanto 
instituição de ensino superior de alto nível 
orientada para a criação, transmissão e
difusão de conhecimento, cultura e artes, 
ciência e tecnologia, através da articulação 
do estudo, do ensino, da investigação, 
do desenvolvimento e da transferência de 
conhecimento, tem como missão produzir, 
ensinar e disseminar conhecimento, arte 
e cultura, bem como prestar serviços à 
comunidade nas áreas em que dispõe 
de competências, contribuindo para a sua 
consolidação como instituição de referência 
no plano nacional e internacional.

•  Excelência do ensino e da investigação, 
    desenvolvimento e criação artística;

•  Cultura de mérito; 

•  Abertura e participação ativa na sociedade; 

•  Responsabilidade social; 

• Reforço da cooperação e intercâmbio 
científico, com realce para os países no espaço 
europeu e lusófono.

 O POLITÉCNICO DE LISBOA tem como 
visão institucional a qualidade das suas 
atividades, numa perspetiva de melhoria 
contínua das mesmas, promovendo uma 
sólida, pertinente e altamente qualificada 
formação dos seus diplomados que contribui
para a sua integração no mundo do trabalho.
 O POLITÉCNICO DE LISBOA assume o 
compromisso de se reger por princípios 
de conduta com aplicação universal, 
nomeadamente: ética, competência e 
responsabilidade, serviço público, igualdade, 
diversidade, inclusão, democracia e
participação.
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1.2. ESTRUTURA ORGÂNICA 

De acordo com os Estatutos do IPL são ór-
gãos de governo eleitos o Conselho Geral e o 
Presidente, integrando o Politécnico de Lis-
boa 8 unidades orgânicas (UO) de ensino e 
de investigação (6 Escolas e 2 Institutos), os 
Serviços da Presidência, o Centro de Línguas 
e Cultura do IPL (CLiC) e os Serviços de Ação 
Social (SAS), funcionando estes últimos au-
tonomamente.

Todas as UO dispõem de órgãos de governo e 
de gestão próprios eleitos para o efeito, no-
meadamente o Presidente ou Diretor, Con-
selho de Representantes, Conselho Técnico- 
-Científico e Conselho Pedagógico. Para além 
destes órgãos eleitos em cada UO, o Poli-
técnico de Lisboa dispõe ainda de outros ór-
gãos de gestão ao nível do IPL, nomeada-
mente: o Conselho de Gestão (Presidente, 
um Vice-Presidente e o Administrador), Con-
selho Permanente (Presidente, Vice-Presi-
dentes, Pró-Presidentes, Administrador, Ad-
ministrador dos SAS e Presidentes das UO) e 
Conselho Académico (Presidente, o Adminis-
trador, Presidentes ou Diretores das UO, se-
cretários ou dirigentes das UO, Presidentes 
dos Conselhos Técnico-Científico, Pedagógi-
co, e Representantes, Presidente da FAIPL e 
Presidentes das Associações de Estudantes).
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CONSELHO GERAL DO INSTITUTO 
POLITÉCNICO DE LISBOA
 O Conselho Geral é um órgão de governo do 
Instituto Politécnico de Lisboa, constituído por 
33 elementos: 17 docentes e investigadores; 
5 estudantes; 1 funcionário não docente, e 10 
personalidades externas convidadas, que reú-
ne ordinariamente 4 vezes por ano.

São competências do Conselho Geral, de entre 
outras, a eleição do Presidente do IPL e a apre-
sentação de propostas de iniciativas que se 
considere necessárias ao bom funcionamento 
da instituição. 

PRESIDENTE
Ana Bettencourt

VICE-PRESIDENTE
Edmundo Martinho

PERSONALIDADES EXTERNAS
Anita Martins
Bruno Mota
João Goulão
José Amaral Lopes
José Sá Fernandes
Natanael Vinha
Otília Reis
Paula Franco

DISCENTES
Inês Oliveira
Joana Paulino
João Ferreira
Ruben Silva
Tiago Diniz

PESSOAL NÃO DOCENTE
Vanessa de Sousa Glória

DOCENTES
Amadeu Ferro
Ana Silva Marques
António Laranjo
Fernando Bellém
Fernando Gomes de Sousa
João Vaz
Jorge Mendonça e Costa
Jorge Veríssimo
José Cavaleiro Rodrigues
José Martins
Madalena Xavier
Marina Fuertes Dionísio
Paulo Morais-Alexandre
Pedro Pinheiro
Sónia Bentes
Rui Pais de Almeida
Vera Amorim

1.2.1. CONSELHO GERAL, SERVIÇOS DA PRESIDÊNCIA, SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL E CENTRO DE 
LÍNGUAS E CULTURA
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SERVIÇOS DA PRESIDÊNCIA
 Os Serviços da Presidência, para além da Equi-
pa da Presidência, integram os funcionários 
não docentes que apoiam a administração e 
governação do Politécnico de Lisboa e das suas 
Unidades Orgânicas

Este serviço de administração e de apoio cen-
tral integra uma estrutura de Departamentos 
e Gabinetes de apoio em áreas como: Sistemas 
de Informação e Comunicações; Gestão de Re-
cursos Humanos; Gestão Financeira; Contrata-
ção Pública e Património; Assessoria Jurídica; 
Gabinete de Apoio Técnico; Gestão Académica; 
Qualidade e Acreditação; Auditoria e Controlo; 
Projetos Especiais e Inovação; Comunicação e 
Imagem; e Relações Internacionais e Mobilidade.

EQUIPA DA PRESIDÊNCIA DO 
POLITÉCNICO DE LISBOA

PRESIDENTE
Elmano da Fonseca Margato

VICE-PRESIDENTES
António da Cruz Belo
Maria João Escudeiro

PRÓ-PRESIDENTES
Ana Luísa Raposo
Anabela Graça
Fernando Manuel Fernandes Melício
José Cavaleiro Rodrigues

Manuel José de Matos
Paulo Morais Alexandre 
Renato Danton Sampaio Ribeiro Abreu
Rute Antunes Agostinho
Vítor Jesus Sousa de Almeida
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SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL (SAS-IPL)

Os SAS-IPL são uma unidade organizacional do 
Instituto Politécnico de Lisboa, dotada de re-
cursos humanos próprios e de autonomia admi-
nistrativa e financeira, vocacionada para apoiar 
os estudantes na execução de políticas e medi-
das conducentes à melhoria das condições de 
sucesso escolar dos estudantes que frequen-
tam as escolas/institutos do IPL. No âmbito da 
sua atividade os SAS/IPL prestam apoios dire-
tos e apoios indiretos, traduzidos na atribuição 
de bolsas de estudo, alojamento, alimentação, 
atividades culturais e desportivas, entre ou-
tras, podendo-se definir como seus objetivos 
principais: o incrementar o sucesso escolar; a 
melhoria da qualidade dos serviços de atendi-
mento; a inovação das formas de prestação de 
apoio social.

ADMINISTRADOR DOS SAS - IPL
Fernando do Carmo (interino)

Plano de Atividades 2021 dos SAS

CENTRO DE LÍNGUAS E CULTURA 
(CLiC-IPL)

O Centro de Línguas e Cultura do Instituto Po-
litécnico de Lisboa, CLiC-IPL, é uma unidade 
orgânica do IPL, sem personalidade jurídica, 
de apoio pedagógico, cultural, científico, e de 
prestação de serviços, em áreas específicas. 
O CLiC-IPL tem como missão a organização de 
cursos de línguas, em regime de complemen-
taridade à oferta formativa da instituição, e a 
promoção de atividades culturais complemen-
tares, em articulação com as Unidades Orgâni-
cas do IPL. 

DIRETORA
Lucília José Justino

PRESIDENTE DO CONSELHO 
CIENTÍFICO-PEDAGÓGICO
Antónia Estrela

http://www.sas.ipl.pt/_15/images/docs/inst/TECH/Plano_Actividades_2021.pdf
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1.2.2. O IPL E AS SUAS ESCOLAS E INSTITUTOS
POLITÉCNICO DE LISBOA
 O POLITÉCNICO DE LISBOA (IPL), instituição
de ensino superior público com sede 
em Lisboa, é uma pessoa coletiva de direito
público dotado de autonomia estatutária, 
científica, pedagógica, administrativa, 
financeira, disciplinar e patrimonial. 

 Com origens no final da década de 70, no 
âmbito do Decreto-Lei n.º 513 -T/79, de 26 
de Dezembro, que estabelece o regime de 
instalação do ensino superior politécnico em 
Portugal, o IPL entrou em funcionamento em 
1986, tendo os seus estatutos sido publicados 
em 1991. A instituição assenta num modelo 
de congregação de escolas e institutos 
superiores com longa história, da área 
geográfica de Lisboa, e da criação e 
integração de outras unidades orgânicas 
mais recentes.

 O Politécnico de Lisboa tem a missão de 
assegurar a racionalização e a eficácia na ges-
tão de recursos para qualificação humana, 
em distintas áreas do saber, com base 
numa que matriz assenta numa diversidade
de ofícios, artes, ciências e saberes.

   Assim, o objetivo primordial é o de desen-
volver um ensino vocacionado para o exercício
das profissões e para a empregabilidade, 
assente na criação, na produção e na difusão 
do conhecimento nos diferentes domínios 
do saber e das formações ministradas. 

 O conceito original do ensino politécnico 
assenta, na diversidade de saberes e 
aptidões profissionais e, neste sentido,
o Politécnico de Lisboa congrega instituições
de ensino superior que oferecem cursos de 
licenciatura, mestrado e doutoramento (estes 
últimos, em associação com universidades)
em diversas áreas de formação: artes, 
ciências empresariais, comunicação, educação, 
engenharia e saúde.

Integram o Politécnico de Lisboa:

-Escola Superior de Comunicação Social (ESCS) 
-Escola Superior de Dança (ESD)
-Escola Superior de Educação de Lisboa 
(ESELx)
-Escola Superior de Música de Lisboa (ESML)
-Escola Superior de Teatro e Cinema (ESTC)
-Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 
Lisboa (ESTeSL)
-Instituto Superior de Contabilidade e Admi-
nistração de Lisboa (ISCAL)
-Instituto Superior de Engenharia de Lisboa 
(ISEL)
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  A Escola Superior de Comunicação Social 
(ESCS),  localizada no Campus de Benfica do 
Instituto Politécnico de Lisboa, criada em 1987 
é uma instituição de referência no ensino e na 
investigação nas áreas da comunicação, mar-
cada por uma cultura de inovação, de cidada-
nia, de interdisciplinaridade, e de exigência. 
Apostando numa oferta formativa sustenta-
da na inovação científica e nas tendências do 
mercado, na ESCS procura-se conjugar a 
componente conceptual com saberes prag-
máticos, tecnologia e experiências de cariz 
aplicado. São ministrados quatro cursos de 
licenciatura e quatro de mestrado nas áreas 
do Audiovisual e Multimédia; do Jornalismo; 
da Publicidade e Marketing; e das Relações 
Públicas; e outros cursos de pós-graduação. 
Está, ainda, associada, em protocolo com o 
ISCTE/IUL, ao curso de Doutoramento em 
Ciências da Comunicação. A ESCS dispõe de 
um corpo docente altamente qualificado com-
posto por doutores e docentes especialistas/
profissionais distintamente reconhecidos no 
mercado em que atuam, e de um conjunto de 
equipamentos tecnológicos que permitem o 
desenvolvimento de projetos nas áreas da 
televisão/vídeo, rádio/áudio e multimédia.

ÓRGÃOS DE GOVERNO da ESCS

PRESIDENTE
André Sendin

VICE-PRESIDENTES
Sandra Miranda
Alexandra David

PRESIDENTE DO CONSELHO DE
REPRESENTANTES
Cláudia Silvestre

PRESIDENTE DO CONSELHO 
TÉCNICO-CIENTÍFICO
Isabel Simões

PRESIDENTE DO CONSELHO 
PEDAGÓGICO
Maria João Centeno

Plano de Atividades 2021 da ESCS

https://static.escs.ipl.pt/old/pdfs/orgaos-de-governo/presidente/Plano-de-Atividades-ESCS_2021.pdf
https://static.escs.ipl.pt/old/pdfs/orgaos-de-governo/presidente/Plano-de-Atividades-ESCS_2021.pdf
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 A Escola Superior de Dança (ESD) tem origem 
no antigo conservatório de música português 
(1835), surgindo da reforma operada no ensi-
no artístico em 1983 e tendo sido integrada no 
IPL em 1985. A qualidade do ensino da escola 
é reconhecida pela elevada taxa de colocação 
dos seus diplomados no mercado de trabalho e 
pelas solicitações para apresentação das suas 
criações artísticas. A preparação dos estu-
dantes, com uma componente fortemente apli-
cada, inclui um suporte científico e integrador 
dos contextos sócio-culturais, com o objetivo 
de formação integral do “artista”. A formação 
artística proporcionada pela Escola, assenta 
numa componente formativa comum comple-
mentada por formações variadas e específicas, 
o que resulta numa diversidade de oportuni-
dades de saídas profissionais. Outra vertente 
de formação assumida pela escola é a da for-
mação de professores para o ensino da Dança, 
a nível do 2º ciclo com o Mestrado em Ensino de 
Dança. A ESD oferece licenciaturas e mestrados 
em dança e está também envolvida no leccio-
namento do Curso de Doutoramento em Artes 
Performativas e da Imagem em Movimento, 
resultante de parceria entre a Universidade 
de Lisboa e o IPL. 

ÓRGÃOS DE GOVERNO da ESD

DIRETOR
Samuel Rego

SUB-DIRETORES
Madalena Xavier
João Fernandes

PRESIDENTE DO CONSELHO DE
REPRESENTANTES
Maria José Fazenda

PRESIDENTE DO CONSELHO 
TÉCNICO-CIENTÍFICO
Cristina Graça

PRESIDENTE DO CONSELHO 
PEDAGÓGICO
Ofélia Cardoso

Plano de Atividades de 2021 da ESD
 (não disponível)

https://static.escs.ipl.pt/old/pdfs/orgaos-de-governo/presidente/Plano-de-Atividades-ESCS_2021.pdf
http://Plano de Atividades de 2021 da ESD 


16

 A Escola Superior de Educação de Lis-
boa (ESELx), com origem na antiga Escola do 
Magistério Primário de Lisboa, da qual herdou as 
atuais instalações no Campus de Benfica do IPL, 
iniciou a sua atividade em 1985. Inicialmente 
como estabelecimento de ensino vocacionado 
para a formação superior de professores e outros 
agentes educativos, tem vindo a abraçar novas 
formações nas áreas da educação não formal, da 
cultura e da educação artística, estendendo a sua 
ação às formações de animadores sócio culturais, 
de mediadores artísticos e culturais e de pro- 
fissionais de Artes Visuais. A criação e o desen-
volvimento de ofertas formativas em novas áreas 
conferem à ESELx a capacidade de consolidar 
inovando a formação de agentes educativos, cul-
turais e artísticos e de intervir amplamente na co-
munidade através da ação de equipas multidisci-
plinares, tanto na prestação de serviços como na 
colaboração em parceria. A visão estratégica de 
trabalhar nas ligações entre a Educação, a Comu-
nidade e o Desenvolvimento Humano contribui 
para a realização de vários projetos de ação em 
parceria com autarquias, instituições de nature-
za e missões diversas e organizações de ação e 
dinamização artística. Distingue-se pelo elevado 
nível de preparação científica, técnica e cultural 
dos profissionais por si formados e desenvolve 
atividade no âmbito da investigação nos diferen-
tes domínios que lhe são inerentes: formação ini-
cial, contínua e especializada, dinamização social 
e cultural e criação artística.

ÓRGÃOS DE GOVERNO da ESELx

PRESIDENTE 
Carlos Pires

VICE-PRESIDENTES
Rita Friães
Nuno Monge

PRESIDENTE DO CONSELHO DE
REPRESENTANTES
Laurence Vohlgemuth

PRESIDENTE DO CONSELHO 
TÉCNICO-CIENTÍFICO
Margarida Rodrigues

PRESIDENTE DO CONSELHO 
PEDAGÓGICO
Paulo Rodrigues

Plano de Atividades 2021 da ESELx

https://static.escs.ipl.pt/old/pdfs/orgaos-de-governo/presidente/Plano-de-Atividades-ESCS_2021.pdf
https://www.eselx.ipl.pt/sites/default/files/Plano_Atividades_ESELx_2021_aprovado%20pelo%20CR%20em%2018-12-2020.pdf
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 A Escola Superior de Música de Lisboa 
(ESML) é a herdeira do mais antigo conservatório 
português, instituído em Lisboa em 1835, desig-
nado como Conservatório Nacional, tendo sido 
criada em 1983 na sequência da reconversão 
do Conservatório Nacional e integrada no IPL em 
1985. Para além das licenciaturas e mestrados, a 
ESML está também envolvida no leccionamento 
do Curso de Doutoramento em Artes Musicais em 
associação com a Universidade Nova de Lisboa 
e do Curso de Doutoramento em Artes Perfor-
mativas e da Imagem em Movimento, em parce-
ria com Universidade de Lisboa. A ESML assume 
como sua a missão da formação artística, técni-
ca, tecnológica e científica, ao mais alto nível, de 
profissionais na área da Música. Apresenta-se, 
no panorama nacional e internacional, como uma 
escola de referência, o que se alicerça não só nas 
suas origens e na reconhecida qualidade do seu 
corpo docente de nível internacional, mas tam-
bém na dinâmica, diversidade, projeção e prestí-
gio das suas realizações artísticas nos domínios 
da produção e divulgação artística, do ensino e 
da investigação, as quais ilustram e corporizam 
o seu compromisso com a constante procura da 
excelência, de abertura à inovação e à contempo-
raneidade. 

ÓRGÃOS DE GOVERNO da ESML

DIRETOR 
Miguel Henriques

SUB-DIRETORES
Carlos Marecos
Adélio Carneiro

PRESIDENTE DO CONSELHO DE
REPRESENTANTES
Cristina Brito da Cruz

PRESIDENTE DO CONSELHO 
TÉCNICO-CIENTÍFICO
Miguel Henriques

PRESIDENTE DO CONSELHO 
PEDAGÓGICO
José Massarrão

Plano de Atividades 2021 da ESML 
(não disponível)
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A Escola Superior de Teatro e Cinema (ESTC) 
criada em 1983 e integrada no IPL em 1985, 
resulta da fusão entre a antiga Escola Dramática 
proposta por Garrett em 1836 e a Escola de Ci-
nema existente no Conservatório Nacional desde 
1972. Para além das licenciaturas e mestrados, a 
ESTC está também envolvida no leccionamento 
do Curso de Doutoramento em Artes Performa-
tivas e da Imagem em Movimento, resultante de 
parceria entre a Universidade de Lisboa e o IPL. 
Escola de referência entre os seus pares nacio-
nais e estrangeiros e membro das principais asso-
ciações interescolas das suas áreas, a ESTC tem 
formado jovens artistas premiados em festivais e 
mostras de primeiro plano, e altamente competi-
tivos, na vida cultural e artística internacional. Os 
seus cursos teórico-práticos são orientados para 
as diversas profissões do teatro e do cinema. Em 
conjunto com a Universidade do Algarve, criou 
em 2008 o Centro de Investigação em Artes e 
Comunicação (CIAC, reconhecido pela FCT, e tem 
desenvolvido projetos de investigação por esta 
financiados. É participante ativa nos programas 
de mobilidade ERASMUS. Está instalada em 
edifício próprio, na Amadora, desde 1999.

ÓRGÃOS DE GOVERNO da ESTC

PRESIDENTE 
David Antunes

VICE-PRESIDENTES
Luís Fonseca
Ciro Aprea

PRESIDENTE DO CONSELHO DE
REPRESENTANTES
Joaquim Sapinho

PRESIDENTE DO CONSELHO 
TÉCNICO-CIENTÍFICO
Marta Mendes

PRESIDENTE DO CONSELHO 
PEDAGÓGICO
Fernando Cruz

Plano de Atividades 2021 da ESTC

https://www.estc.ipl.pt/sites/default/files/2021-03/05_plano_atividades_2021.pdf
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A Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 
Lisboa (ESTeSL), integrada no IPL em 2004, tem 
origem na Escola Técnica dos Serviços de Saúde 
de Lisboa criada em 1980. Sediada no Parque 
das Nações, a ESTeSL assume como missão a 
formação qualificada de profissionais na área 
da saúde e a investigação em ciências e tecno-
logias da saúde, com o objetivo de promover 
a melhoria dos padrões de qualidade do ensino 
e da eficácia na prestação de cuidados de saúde 
à comunidade. Dotada de instalações e equipa-
mentos adequados à natureza do ensino que 
desenvolve, a Escola Superior de Tecnologia da 
Saúde de Lisboa dispõe de um corpo docente de 
elevado nível de qualificação, académica e profis-
sional, o que lhe permite ver reconhecido o seu 
nome, quer o nível nacional, como também inter-
nacional.

ÓRGÃOS DE GOVERNO da ESTeSL

PRESIDENTE 
Beatriz Fernandes

VICE-PRESIDENTES
Ana Margarida Costa
Lisete Fernandes
Ricardo Ribeiro

PRESIDENTE DO CONSELHO DE
REPRESENTANTES
Hermínia Dias

PRESIDENTE DO CONSELHO 
TÉCNICO-CIENTÍFICO
Elisabete Carolino

PRESIDENTE DO CONSELHO 
PEDAGÓGICO
Maria José Carapinha

Plano de Atividades 2021 da ESTeSL 
(não disponível)
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O Instituto Superior de Contabilidade e 
Administração de Lisboa (ISCAL) tem a sua 
génese na “Aula do Comércio” criada pelo Mar-
quês de Pombal em 1759, tendo sido integrado 
no IPL em 1988. O ISCAL tem como missão produ-
zir, ensinar e divulgar conhecimento na esfera da 
Contabilidade, Gestão, Administração, Finanças 
Empresariais, Comércio e Solicitadoria. Presta 
ainda serviços à comunidade nas áreas em que 
dispõe de competências, contribuindo para a sua 
consolidação como instituição de referência nos 
planos nacional e internacional. Procura que os 
profissionais que forma continuem a ser, como o 
foram desde a sua fundação, os pilares da ativi-
dade contabilística, administrativa e financeira 
de muitas da empresas e organizações nacionais.

ÓRGÃOS DE GOVERNO do ISCAL

PRESIDENTE 
Orlando Gomes

VICE-PRESIDENTES
Fernando Carvalho
Pedro Pinheiro

PRESIDENTE DO CONSELHO DE
REPRESENTANTES
Rui Manuel Pais de Almeida

PRESIDENTE DO CONSELHO 
TÉCNICO-CIENTÍFICO
Jorge Rodrigues

PRESIDENTE DO CONSELHO 
PEDAGÓGICO
Osvaldo Caldeira

Plano de Atividades 2021 do ISCAL
(não disponível)
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O Instituto Superior de Engenharia de Lis-
boa (ISEL) tem como origem no Instituto Indus-
trial de Lisboa criado em 1852. Os profissionais 
de engenharia formados pelo ISEL possuem uma 
sólida formação científica e técnica, consolidada 
experimentalmente em laboratório ou trabalhos 
de campo. O ISEL é atualmente uma referência 
no panorama nacional do ensino da engenharia, 
contribuindo para a formação de profissionais 
de elevada competência, com empregabilidade 
nos mais variados sectores do espaço nacional 
e internacional. O ISEL possui um corpo docente 
maioritariamente académico e incorpora, tam-
bém, os melhores profissionais de engenharia de 
modo a que a componente formativa aplicada do 
futuro engenheiro esteja em consonância com 
o exercício da profissão. As componentes cientí-
fica e técnica têm sido fortemente reforçadas, 
possuindo o ISEL atualmente um corpo docente 
altamente qualificado, possibilitando o reforço 
da capacidade de realização de investigação e 
inovação, de privilegiar a ligação ao meio em-
presarial, participar em projetos de investigação 
e desenvolvimento e de publicar em revistas 
científicas e conferências de referência interna-
cional.

ÓRGÃOS DE GOVERNO do ISEL

PRESIDENTE 
José Nascimento

VICE-PRESIDENTES
Ana Cristina Borges de Azevedo 
João Pereira Gomes
Pedro Carvalho da Silva
Ricardo González Felipe

PRESIDENTE DO CONSELHO 
TÉCNICO-CIENTÍFICO
João Fernando Pereira Gomes

PRESIDENTE DO CONSELHO 
PEDAGÓGICO
Ana Cristina Borges de Azevedo

PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE SUPERVISÃO
António Silvestre

Plano de Atividades 2021 do ISEL

https://www.isel.pt/media/uploads/Plano%20Atividades_2021_v10_Final_JS_signed.pdf
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1.3. CARACTERIZAÇÃO
 
1.3.1. ENSINO

OFERTA FORMATIVA

Quadro 1 - Número de cursos em funcionamento, número de estudantes inscritos, número de vagas fixadas e per-
centagem de ocupação das vagas por nível de formação (licenciaturas, mestrados e pós-graduações) e por unidade 
orgânica no ano letivo de 2020/21 | Fonte: RAIDES 16 – 1.º Momento (dados reportados a 31-12-2020); DGES 2020; 
Unidades orgânicas.

No ano letivo de 2020/21, o IPL disponibilizou 
96 cursos, 39 de licenciatura, 52 de mestrado 
e 5 pós-graduações [Quadro I]. Estes cursos 
foram frequentados por um total de 13.966 
estudantes. A oferta formativa do IPL reve-
la uma grande atratividade seja no caso das 
licenciaturas seja dos mestrados. No caso das 
licenciaturas, as vagas disponibilizadas no con-
curso nacional de acesso tiveram uma procura 
elevada, tendo-se preenchido a totalidade das 
vagas, o que resultou numa taxa de ocupação 
de cerca de 94% das vagas fixadas para este 
concurso. Estes valores situam o IPL como o 2.º 
politécnico mais procurado logo atrás do Porto 
e à frente de diversas universidades. Também 
na área das artes, em que o acesso é por con-
curso local, a oferta do IPL se mostra atrativa, 
embora em 2020 a taxa de ocupação das  vagas 
a concurso tenha descido para 75%. No que 
concerne aos mestrados, o preenchimento das 
vagas no global não foi tão elevado como nas 
licenciaturas, embora na maioria das UO todas 
as vagas fossem preenchidas, realçando-se o 
aumento de cerca de 13% face ao ano letivo 
anterior.
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Ilustração 1 - Número de estudantes inscritos e percentagem de ocupação de vagas por grau (licenciaturas e me-
strados) entre 2017/18 e 2020/21 | Fonte: RAIDES 1.º Momento (dados reportados a 31-12 de cada ano); DGES 
2020; Unidades Orgânicas.

Alguma da oferta formativa do IPL é resultado 
de parcerias entre Escolas do IPL ou com 
outras instituições de ensino superior. Assim, 
quatro licenciaturas e dois mestrados funcio-
nam em associação entre UO do IPL. Em parce-
ria com outras universidades, destacam-se dois 
mestrados e, ainda, as parcerias com a Universi-
dade de Lisboa, Universidade Nova de Lisboa e 
com o ISCTE-IUL no âmbito dos doutoramentos 
em Artes Performativas, em Artes Musicais e 
em Ciências da Comunicação, respetivamente. 
No que à taxada de colocação diz respeito, este 
indicador tem tido pouca variação nos últimos 
anos. Desde o ano letivo 2017/18 a taxa de 
colocação no Instituto Politécnico de Lisboa 
tem-se mostrado estável, ocupando a segunda 
posição a seguir ao Ensino Universitário e se-
guido pelo Ensino Superior e por último o En-
sino Politécnico. No âmbito das avaliações pela 
Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino 
Superior [A3ES], por força da pandemia, os pro-
cessos de acreditação referentes a 2019/2020 
foram adiados para 2021. Relativamente às de-
cisões sobre os ciclos de estudos em funciona-
mento com avaliações regulares pela A3ES, as 
decisões em 2020 foram favoráveis, tendo os 
12 cursos com processo em curso sido acredi-
tados pelo período máximo (6 anos). Em 2020 
a A3ES pronunciou-se, ainda, favoravelmente 
quanto aos três pedidos de novos cursos sub-
metidos no ano anterior.



24

DIPLOMADOS

Ilustração 2 – Evolução do número de diplomados e da taxa de sucesso registada a 31 de dezembro de cada 
ano por grau (licenciaturas e mestrados) | Fonte: IPL/GGA; RAIDES 31.12.2020 – 1.º momento

Quadro 2 – Número de diplomados e taxa de sucesso registada em dezembro de 2020 por nível de formação 
(licenciaturas, mestrados e pós-graduações) e por unidade orgânica no ano letivo de 2019/20 | Fonte: IPL/GGA

Em 2019/20, foram diplomados pelo IPL 2.462 
estudantes que, como seria de esperar, são na 
sua maioria licenciados [Quadro 2].

O número de licenciados em 2020 teve um 
aumento face ao ano anterior, já no caso dos 
mestrados verificou-se uma diminuição no 
número de diplomados. No que diz respeito à 
taxa de sucesso verificou-se uma tendência 
semelhante, aumento nas licenciaturas e 
decréscimo nos mestrados.

A taxa de sucesso escolar é, de um modo geral, 
mais elevada nos cursos de licenciatura do que 
nos cursos de mestrado, apenas na ESELx em 
que é idêntica nos dois ciclos de estudo. Por 
outro lado, verificam-se grandes discrepâncias 
entre as diversas UO, variando a taxa de sucesso 
escolar nas licenciaturas entre os 50% no ISEL 
e os 92% na ESTC e nos mestrados entre os 
13% na ESCS e os 119% na ESTC.
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MOBILIDADE

Quadro 3 – Estudantes, docentes e não docentes ao abrigo de programas de mobilidade internacional no ano 
letivo de 2019/20 | Fonte: IPL/GRIMA

O IPL participa no Programa Erasmus desde 
1987, sendo este um dos pilares da sua políti-
ca de internacionalização. A ação do IPL cen-
tra-se, sobretudo, no desenvolvimento de 
parcerias, divulgação das ações de mobilidade, 
organização dos processos e gestão do finan-
ciamento para atribuição de bolsas de mobili-
dade, afirmando este programa de mobilidade 
como uma das formas de promoção da inter-
nacionalização no seio da nossa comunidade 
académica.

Atualmente, o IPL tem 596 acordos interinsti-
tucionais Erasmus+. Estes acordos envolveram 
a mobilidade de aproximadamente 1000 estu-
dantes, docentes e não docentes, seja na mo-
dalidade outgoing seja na mobilidade incom-
ing.

1.3.2. INTERNACIONALIZAÇÃO
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No âmbito do programa Erasmus, em 2019/20, 
realizaram mobilidade outgoing 290 estu-
dantes, 52 docentes e 12 não docentes, ten-
do-se verificado uma tendência positiva nos 
estudantes e nos docentes, embora os valores 
sejam similares face ao ano anterior, já no que 
diz respeito ao pessoal não docente verifi-
cou-se um decréscimo. 

Relativamente aos alunos incoming, verifi-
cou-se um decréscimo do número de alunos 
que fazem a sua mobilidade no IPL, menos 10% 
que no ano letivo anterior, decréscimo este re-
flexo dos constrangimentos da pandemia de 
SARS-CoV-2. O leque de nacionalidades destes 
estudantes inscritos no IPL foi bastante diver-
sificado, oriundos de 20 países, embora cerca 
de metade dos estudantes venha de 5 países, 
Espanha (21%), Polónia (9%), Itália (9%), 
Alemanha (6%) e Hungria (5%). No âmbito 
da mobilidade e como forma de proporcionar 
melhores condições de aprendizagem aos es-
tudantes estrangeiros, foram ministrados em 
2019/20, em 4 unidades orgânicas, 53 uni-
dades curriculares ministradas em inglês – 
ESCS (16), ESELx (1), ISCAL (18) e ISEL (18).

Ilustração 3 – Estudantes, docentes e não docentes ao abrigo de programas de mobilidade internacional 
entre 2016/17 e 2019/20 | Fonte: IPL/Grima
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ESTUDANTE INTERNACIONAL

Quadro 4 – Distribuição de candidaturas/colocados/
matriculados (nº) de estudantes internacionais em 
2020/21 por UO | Fonte: IPL/Grima

Ilustração 4 – Distribuição de candidaturas de estu-
dantes internacionais em 2020/21 | Fonte: IPL/Grima

No que respeita aos estudantes internacionais, 
nos últimos 3 anos o IPL acolheu um total de 
405 estudantes. Especificamente no ano le-
tivo 2020/21, do total de candidaturas (192), 
foram colocados 163 estudantes e desses ma-
tricularam-se 139. O ISCAL, o ISEL e a ESCS são 
as UO que acolheram maior número de estu-
dantes internacionais, 79% do total.

Ao nível das candidaturas, a origem dos estu-
dantes internacionais centra-se maioritaria-
mente em três países, 95% destes estudantes 
são oriundos do Brasil (50%), Cabo Verde 
(29%) e Angola (16%).
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Ilustração 5 – Número de Documentos depositados 
no Repositório do Politécnico de Lisboa | Fonte: IPL/GPEI

Ilustração 6 – Número de Candidaturas ao concurso de 
projetos IDICA | Fonte: IPL/GPEI

Nos últimos quatro anos, criou-se uma nova 
dinâmica em termos de Investigação e Desen-
volvimento no Politécnico de Lisboa, através 
do apoio à criação ou reativação de Centros 
de ID&I, próprios ou partilhados, acreditados 
pela FCT, do incremento do número de Acordos 
de Gestão já estabelecidos, e da dinamização 
de um Programa de financiamento próprio o 
IDI&CA - Investigação Científica, Desenvolvi-
mento, Inovação e Criação Artística. 

Anualmente foram financiados 47 projetos 
IDICA, num investimento de 235.000 euros em 
cada edição, tendo existido um total de 487 
candidaturas nos últimos 4 anos.

Este investimento traduziu-se, no que às publi-
cações depositadas no repositório do Politécni-
co de Lisboa diz respeito, num aumento pro-
gressivo do número de entradas, com exceção 
do ano de 2020, devido aos constrangimentos 
da pandemia de SARS-CoV-2. 

1.3.3. INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
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Quadro 5 - Número de docentes por habilitações e categoria | Fonte: SIOE (31.12.2020)

O IPL tem um total de 902 docentes ETI [Quadro 5], a que corresponde um rácio de 1 docente por 14 estudantes. Este rácio varia em função da área 
de ensino de cada UO, mais baixo nos de artes e mais alto nas de ciências sociais. 

A maioria dos docentes em todas as UO tem contrato como Professor Adjunto.  Metade dos docentes, 50%, tem já o grau de doutor. Em duas das 
UO, ESELx e ISEL, os doutorados representam mais de metade do seu corpo docente e na ESCS ultrapassa os 45%. 

1.3.4. RECURSOS HUMANOS
PESSOAL DOCENTE
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Ilustração 7 – Evolução de docentes doutorados (em %), 
entre 2017 e 2020 Fonte: SIOE

Ilustração 8 - Funcionários por categoria (em %) entre 
2017 e 2020.  Fonte: SIOE (31.12.2020)

Relativamente ao ano de 2019, existe uma 
tendência de crescimento no número total de 
docentes doutorados, pese embora tenha sido 
um crescimento ténue, cerca de 2%.

A tendência constante da crescente qualifi-
cação do corpo docente mantém-se, encon-
trando-se a percentagem de doutorados em 
2020 nos 52% e de especialistas titulados nos 
19%.

Verifica-se uma estabilidade no número de 
funcionários não docentes, em 2020 o número 
de funcionários diminuiu residualmente face 
ao ano anterior. A distribuição pelas categorias 
tem-se mantido relativamente estável.

PESSOAL DOCENTE

PESSOAL NÃO DOCENTE
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PESSOAL NÃO DOCENTE

Quadro 6 - Número de não docentes por habilitações e categoria | Fonte: SIOE (31.12.2020)

No final de 2020 o IPL tinha um total de 361 
funcionários não docentes [Quadro 6], o que 
representa um rácio de 39 estudantes por fun-
cionário, verificando-se naturalmente alguma 
disparidade em função da natureza de cada 
UO, as escolas artísticas apresentam rácios 
mais baixos.
Mais de metade do pessoal não docente tem 
formação superior (54%), conduzindo a um 
mapa de pessoal relativamente qualificado. 
Considerando a categoria dos funcionários não 
docentes, um pouco menos de metade, 45%, 
são Assistentes Técnicos ou Operacionais, e 
mais de um terço, 39%, Técnicos Superiores/
Informáticos. 

O IPL vem fazendo um esforço de qualificação 
do seu corpo de funcionários não docentes, 
dentro das limitações financeiras da institui-
ção. 
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Quadro 7 – Orçamento do IPL entre 2016 e 2019 (sem saldos transitados e em milhares de euros)
Fonte: Balancete Execução do orçamento; Despesa de cada unidade orgânica

O orçamento de estado atribuído ao IPL apresentou pelo segundo ano um acréscimo de cerca de 1%, isto após alguns anos de constante decrésci-
mo até 2015. Já a receita própria do IPL inverteu a tendência de crescimento, tendo-se verificado um decréscimo de cerca de 4% para valores perto 
dos dezoito milhões de euros. Esta tendência não é semelhante em todas as UO, ESML e ISEL mantiveram essa tendência, fruto do aumento do 
número de estudantes. Em termos de peso da receita própria no orçamento total do IPL, este manteve-se constante durante estes últimos cinco 
anos, oscilando entre os 28% e os 30%.

1.3.5. RECURSOS FINANCEIROS
PESSOAL DOCENTE
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II
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II. PLANO DE ATIVIDADES 2021
ANÁLISE SWOT

ANÁLISE INTERNA

Apresentado o Politécnico de Lisboa e as suas 
unidades orgânicas e considerando o Plano de 
Ação Quadrienal 2021-2024, pretende-se ago-
ra dar a conhecer o Plano de Atividades para o 
ano de 2021.

 Vivemos hoje num mundo que pode ser 
designado como VUCA(H), considerando aqueles 
que são os traços que melhor o caracterizam 
– a volatilidade (volatility), a incerteza (uncer-
tainty), a complexidade (complexity), a am-
biguidade (ambiguity) e a híper-conectividade. 
O ano de 2021, tal como 2020, prevê-se que 
irá exigir uma adequação aos constrangimen-
tos impostos pela pandemia de SARS-CoV-2.

Assim, aquando da realização do presente Pla-
no de Atividades considerou-se determinante 
fazer um confronto entre os pontos fortes e 
fracos do Politécnico de Lisboa com as ameaças 
e oportunidades externas que poderão, de 
uma forma positiva, ou negativa condicio-
nar o funcionamento do IPL. Desta forma, re-
correu-se à Análise SWOT como ferramenta 
de sistematização e de cruzamento entre as 
características da organização e a envolvente 
externa.

PONTOS FORTES

2.1. ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO DO IPL

PONTOS FRACOS

• Compromisso com a Qualidade, quer na 
acreditação do Sistema Interno de Garantia 
da Qualidade, quer na cultura da qualidade 
instituída

• Compromisso com transição digital, 
através da  desmaterialização  de  processos

• Diversidade de formações oferecidas 
pelo IPL

•  Número de candidatos superior à oferta de 
vagas na maioria das Escolas

• Corpo docente qualificado

• Fraco sentimento de pertença ao IPL, 
embora seja forte relativamente às Escolas

• Quadro do pessoal docente e não docente 
abaixo dos rácios-padrão recomendados 

• Degradação de alguns edifícios, 
laboratórios e infraestruturas de apoio 
social, em termos de instalações, recursos
materiais e equipamentos

•  Sistema integrado de gestão da infor-
mação, ainda não generalizado a todas as
Escolas

• Incremento consolidado da Produção 
Científica

• Reconhecimento pelo meio cultural 
da qualidade dos objetos artísticos
produzidos no IPL

•  Reduzida mobilidade interna  de 
docentes, não docentes e estudantes

• Dispersão de investigadores por um 
elevado número de centros externos
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ANÁLISE EXTERNA

0PORTUNIDADES AMEAÇAS
•  Programas de financiamento para proje-
tos científicos, de investigação, de criação e 
interpretação artística

•  Redes internacionais de ensino, que per-
mitem a criação de novas ofertas  formati-
vas em associação ou parceria

• At r a t i v i d a d e  d e  Po r t u g a l  p a r a 
estudantes internacionais

• Existência de iniciativas de Re s -
p o n s a b i l i d a d e  S o c i a l  e  d e  Susten-
tabilidade, que proporcionam o envolvi-
mento do ensino superior

•  Pandemia de SARS-CoV-2

• Impacto da crise económica em 
Portugal e da instabilidade macroeconómica
internacional, com um forte estrangulamento 
da economia nacional

• Impossibilidade de atribuir diplomas de 
doutoramento

• Subfinanciamento do ensino superior 
politécnico, através do investimento público 
inclusive quando comparando com o 
subsistema  universitário

• Forte concorrência local, com 3 
Universidades públicas detentoras de 
condições privilegiadas, quer em termos 
financeiros, quer em termos da maior 
valorização  social  do  subsistema  universitário

• Possibilidade de prestação de serviços 
nas áreas em que dispõe de competências e do 
licenciamento de novas tecnologias

• Disponibilização de candidaturas no âmbito do 
PRR e outros fundos estruturais dirigidos 
ao ensino superior

• Necessidade da A3ES criar referenciais de 
atividade artística e cultural 

• Disponibilização de candidaturas no âm-
bito do Voluntariado no ensino superior
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2.2. COMPROMISSOS E EIXOS ESTRATÉGICOS
O Plano de Ação Quadrienal 2021-2024 do 
Instituto Politécnico de Lisboa assenta em 7 
eixos estratégicos, que incluem diferentes 
objetivos estratégicos, bem como as linhas de 
ação nas diferentes áreas de intervenção nos 
próximos quatro anos.

Para além das questões acima referidas, consi-
derou-se pertinente a identificação dos com-
promissos, que se acredita serem determi-
nantes para a concretização e sucesso da ação 
do Politécnico de Lisboa, que se apresentam 
como guias para os Planos Anuais de Atividade 
do IPL, nomeadamente o que aqui se apresenta.

 
 Ao apresentar a visão para o Politécnico 
de Lisboa, como uma instituição de ensino 
superior orientada para a formação, 
investigação, inovação e criação artística, a 
nível nacional e internacional, importa dar a 
conhecer os compromissos do IPL para o 
quadriénio 2021-2024, que fazem parte da 
sua identidade e vão orientar a sua ação.
 
 Em primeiro lugar, destacar o compromisso 
com a Comunidade IPL, com os estudantes, 
os docentes, os funcionários não docen-
tes, os alumni e os parceiros. Só o trabalho 
em conjunto e em cooperação com cada 
um destes públicos, com características
e necessidades distintas, permitirá o seu 
desenvolvimento e afirmação.
 
O IPL assenta num modelo de congregação en-
tre diferentes estruturas organizacionais com 
missões distintas, mas complementares: Es-
colas, Institutos, Serviços da Presidência, Ser-
viços de Ação Social, Serviços de Saúde Ocu-
pacional e o Centro de Línguas e Cultura. Este 
documento apresenta as prioridades para o 
funcionamento de todas as organizações que, 
dentro da sua especificidade e autonomia, 
não só constituem, como são determinantes, 
para o sucesso do Universo IPL.		

 Continua a ser uma prioridade para o IPL o 
investimento na criação, transmissão e 
difusão de conhecimento nas suas áreas 
do saber - artes, comunicação, educação, 
saúde, engenharia e ciências empresariais.
Complementarmente, mantém-se também o 
compromisso com a promoção da cultura e 
das artes, em Portugal e além-fronteiras.

 A Qualidade é um pilar essencial para 
o IPL, considerando as exigências que são 
requeridas pelas entidades externas de
certificação e acreditação. É assim essencial 
que exista um compromisso com a qualidade 
dos processos e focada na melhoria contínua.

 O nosso planeta enfrenta enormes desafios 
económicos, sociais e ambientais, consciente
deste facto o IPL compromete-se com a 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável da Organização das Nações 
Unidas investindo na Sustentabilidade 
Ambiental, Responsabilidade Social,
Voluntariado e na Saúde da comunidade
académica.

 O compromisso com a Sustentabilidade 
Ambiental e com a eficiência organizacional, 
exige que se continue a implementação 
d a  d e s m ate r i a l i z a ç ã o  d e  p ro ce s s o s 
administrativos e académicos, nas mais 
diferentes áreas de ação do IPL.

2.2.1. COMPROMISSOS
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 Enquanto instituição de ensino superior, os 
estudantes surgem como uma prioridade para 
o IPL. Assim, as questões da inclusão, apoio 
social, sucesso escolar e  empregabilidade, 
são áreas de investimento prioritário. 
Complementarmente, procurando dar resposta
às exigências e tendências atuais, será 

realizada uma aposta nas áreas das 
competências transversais e do ensino à 
distância.

 Por fim, existe um compromisso com a 
Comunicação dentro do Universo IPL e do 
Politécnico de Lisboa para o exterior. Dar 

visibilidade à comunidade académica e aos 
projetos por si desenvolvidos nas diferentes 
áreas do saber, é essencial para alcançar o 
reconhecimento, tanto a nível nacional, como 
internacional. 

EIXOS  ESTRATÉGICOS
Ensino, Aprendizagem e Apoio Social

Investigação, Desenvolvimento, Criação Artística  e  Empreendedorismo

Internacionalização

 Governação

Identidade  e  Pessoas

Movimento Associativo, Desporto e Relação  com o Estudante

Responsabilidade Social, Sustentabilidade e Voluntariado

EIXOS ESTRATÉGICOS

Como forma de organizar o Plano de Ação Quadrienal do Politécnico de Lisboa para o quadriénio 2021-2024, considerando a sua missão como 
instituição de ensino superior de alto nível orientada para a criação, transmissão e difusão de conhecimento, cultura e artes, ciência e tecnologia, 
através da articulação do estudo, do ensino, da investigação, do desenvolvimento e da transferência de conhecimento, foram definidos sete eixos 
estratégicos que a sustentarão a ação do IPL:
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

E1 - Melhorar as condições de ensino e apren-
dizagem

E2 - Adequar a oferta formativa ao desen-
volvimento da sociedade, cumprindo todos os 
requisitos para  implementar cursos de douto-
ramento

E3 – Aumentar o apoio social e os programas 
de inclusão de estudantes

E4 - Fomentar o apoio à Empregabilidade e à 
relação com os Alumni

AÇÕES A DESENVOLVER - ENSINO, APREN-
DIZAGEM E APOIO SOCIAL

OFERTA FORMATIVA 

• Criar 2 pós-graduações envolvendo pelo 
menos duas UO, como a PG em Comuni-
cação e Marketing na Indústria Farmacêutica 
(ESCS+ESTeSL)

• Promover a criação de pós-graduações en-
volvendo as UO do IPL e outras Instituições de 
Ensino Superior 

• Fomentar as sinergias entre Unidades 
Orgânicas na criação de cursos não confe-
rentes de grau, através da candidatura a fun-
dos do PRR – Plano de Recuperação e Resiliên-
cia destinados ao Ensino Superior

• Criação de cursos não conferentes de grau, 
nomeadamente Data Science para Comuni-
cação e Marketing (ESCS), Planning em Gestão 
de Organizações sem Fins Lucrativos (ISCAL) e 
Health Data Science (ESTeSL)

• Lançar dois MOOCs – Massive Open Online 
Courses na plataforma NAU: Prevenir para não 
cair e Epigenética Avançada

• Participar mais ativamente na Associação in-
ternacional Aula Cavila, integrando oferta de 
cursos na sua Plataforma, como por exemplo, 
o MOOC Epigenética Avançada

2.3. PLANO DE AÇÃO PARA 2021

2.3.1. EIXO ESTRATÉGICO – 
ENSINO, APRENDIZAGEM E 
APOIO SOCIAL
As questões relacionadas com o Ensino, 
Aprendizagem e Apoio Social são priori-
tárias para o Politécnico de Lisboa. Neste 
primeiro eixo estratégico são trabalha-
das as condições de ensino aprendizagem, 
bem como o apoio social e os programas de 
inclusão dos estudantes. Complementar-
mente, prevê-se o desenvolvimento de no-
vas iniciativas ao nível do sucesso escolar 
e apoio à empregabilidade, surgindo agora 
com uma nova premência o investimento na 
relação com os alumni do IPL.

Complementarmente, procurando dar res-
posta às exigências e tendências atuais, 
será realizada uma aposta nas áreas das 
competências transversais e do ensino à 
distância.

Em 2021 dar-se-á continuidade a uma ade-
quação da oferta formativa, tendo em vista 
dotar o IPL de plenitude de competências 
no domínio do ensino superior em todas as 
suas áreas de competência.

Apresenta-se de seguida o Plano de Ação e me-
tas a atingir para cada um dos Eixos Estratégi-
cos em 2021, de acordo com os Objetivos Es-
tratégicos e as Linhas de Ação definidas no 
Plano de Ação Quadrienal.
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•  Oferecer dois cursos de formação ao longo da 
vida para docentes: EDUCAST e Testes no Moodle

• Criar uma página de Internet específica do 
EaD@IPL

•  Criar e dinamizar no Moodle a área do EaD@
IPL para a formação ao longo da vida para a co-
munidade IPL

CONDIÇÕES DE ENSINO E APRENDIZAGEM

• Implementar uma solução que garanta o 
suporte ao Moodle nas UO

• Criação do Grupo Trabalho Trajetórias 
Académicas e Empregabilidade (GTTAE). Os 
objetivos deste grupo abrangem:

- avaliar, monitorizar o (in)sucesso e abandono académi-
co e a empregabilidade dos diplomados;

- construir e aplicar um inquérito aos estudantes sobre a 
vivência académica durante o período de confinamento 
devido à pandemia;

- propor medidas de intervenção nas diferentes áreas de 
atuação;

- acompanhar as competências transversais, a emprega-
bilidade e a relação com os diplomados (alumni);

- elaborar estatísticas conjuntamente com o Sistema In-
terno de Garantia da Qualidade (SIGQ-IPL)

•  Elaboração e implementação de um Pro-
grama de Mentoria Interpares, com experiên-
cia piloto em 2 UO do IPL

• Desenvolvimento de um Programa de for-
mação que visa o desenvolvimento de com-
petências transversais e imprescindíveis ao 
desenvolvimento pessoal, social, académico e 
profissional dos estudantes

• Adesão à Rede Portuguesa de Mentoria/Tu-
toria Interpares no Ensino Superior

• Manutenção do apoio ao Provedor do Estu-
dante

• Preparar a criação do Gabinete de apoio ao 
Estudante e ao Alumni (GAEA), com o objetivo 
de desenvolver e prestar apoio a iniciativas rela-
cionados com o Sucesso escolar, Competências 
transversais, Empregabilidade e Alumni, bem 
como articular a coordenação entre o IPL, os 
SAS e as Unidades Orgânicas

•  Articular os Portais da Empregabilidade das 
UO, estudando a possibilidade da criação de 
outra plataforma no Politécnico de Lisboa que 
agregue toda a informação, possibilitando uma 
maior cooperação nestas áreas entre os SP, as 
UO, os estudantes, os empregadores e as em-
presas recrutadoras

•  Estudar soluções digitais destinadas a inter-
agir com os Alumni, acessíveis a partir das pá-
ginas institucionais das UO e do IPL

• Disponibilização de ações formativas (work-
shops ou cursos on-line) que promovam uma 
cultura de Saúde e Segurança, contribuindo 
para um ambiente de ensino-aprendizagem 
mais seguro, como: Introdução ao Mindfulness, 
para estudantes, e Retoma da atividade pres-
encial, para toda a comunidade

• Manter, enquanto necessário, um programa 
de testagem ao SARS-CoV-2 para toda a comu-
nidade académica de modo a garantir maior se-
gurança nas atividades presenciais

APOIO SOCIAL

• Dinamizar e divulgar o Programa de Alimen-
tação Saudável e Sustentável (PASS)

• Divulgar os Programas de apoio aos estu-
dantes, como é o caso, do + apoio SAS IPL

•  Promover a criação de uma estrutura de apoio 
psicológico aos estudantes

INCLUSÃO

• Aumentar os programas de inclusão no IPL, 
para facultar a todos os cidadãos, na medida do 
possível, as mesmas condições na frequência 
de estudos superiores no Politécnico de Lis-
boa, nomeadamente, criando um programa pi-
loto de inclusão no ISCAL



40

METAS A ATINGIR - ENSINO, APRENDIZAGEM E APOIO SOCIAL
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

ID5 - Valorizar a Investigação, Desenvolvi-
mento, Inovação 

ID6 – Investir nas estruturas de Investigação, 
Desenvolvimento, Inovação e de Criação 
Artística

ID7 – Estimular a participação de estudantes 
na atividade de Investigação, Desenvolvimen-
to, Inovação e Criação Artística

ID8 – Criar atitudes e competências em-
preendedoras

AÇÕES A DESENVOLVER - INVESTIGAÇÃO, 
DESENVOLVIMENTO, CRIAÇÃO ARTÍSTICA 
E EMPREENDEDORISMO

INVESTIGAÇÃO, DESENVOLVIMENTO E 
INOVAÇÃO

• Definir princípios e estabelecer linhas de 
apoio financeiro à criação ou reativação de uni-
dades de IDI, próprias ou partilhadas, acredita-
das pela FCT 

• Dinamização da 6ª Edição do Concurso 
IDI&CA, com um financiamento de 47 Projetos

•  Editar e apresentar 6 livros enquadrados nas 
Coleções do IPL – Caminhos do Conhecimento e 
Estudos e Reflexões

•  Expandir a participação em redes europeias 
e a apresentação de candidaturas a chamadas 
do novo Programa-Quadro Horizonte Europa

•  Iniciar a colocação em plataformas interna-
cionais indexadas das publicações das Edições 
IPL

•  Acolher seminários, conferências e congressos 
de dimensão nacional e internacional, em ar-
ticulação com as UO, estando já planeada uma 
iniciativa com o ISCAL (7th International Con-
ference on CSR, Sustainability, Ethics & Gov-
ernance 2021) e outra com o CLiC (Conferência 
Internacional Aprender Línguas Estrangeiras 
em Tempos de Pandemia)

2.3.2. EIXO ESTRATÉGICO – INVESTIGAÇÃO, DESENVOLVIMENTO, CRIAÇÃO ARTÍSTICA E 
EMPREENDEDORISMO
  O crescimento e sucesso do ensino supe-
rior e da formação que nele é ministrada 
é indissociável das atividades ao nível da 
Investigação, Desenvolvimento, Inovação, 
Criação Artística e Empreendedorismo. Nos 
últimos quatro anos foi criada uma dinâmi-
ca neste âmbito, que se prevê dar continui-
dade ao longo do ano de 2021. No que à área 
de Investigação, Desenvolvimento e 
Inovação diz respeito, manter-se-á o incen-
tivo aos docentes e investigadores através 
de programas próprios de financiamen-
to e publicação. O estímulo à inovação, 
empreendedorismo e criatividade está 
também na ação do IPL, procurando con-
tribuir através de diversas iniciativas para 
a formação integral dos estudantes do 
Politécnico de Lisboa.

  O Espaço Artes do Politécnico de Lis-
boa e a Agenda Cultural do IPL contin-
uam a ser veículos de difusão e promoção 
da criação artística, não só da produção 
dos professores e alunos do IPL, mas tam-
bém de artistas de referência. Atendendo 
a que o IPL é uma referência fulcral no en-
sino das Artes Performativas e da Imagem 
em Movimento, pretende assumir um papel 
relevante na definição da especificidade do 
ensino superior artístico.
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PRODUÇÃO E CRIAÇÃO ARTÍSTICA

•  Dinamização do Espaço Artes Politécnico de 
Lisboa

- Exposição Desenho Científico dos Alunos de Arte e Tec-
nologia da ESELx

- Exposição de Pintura dos Alunos de Arte e Tecnologia 
da ESELx 

- Exposição comemorativa do Centenário do nascimento 
de Arquimedes da Silva Santos

-  Exposição de Fotografia de Nuno Matos

-  Exposição de Fotografia de Maria José Palla

- Exposição Desenho Científico do professor Leonardo 
Charréu 

- Exposição de Marionetas e Formas Animadas – Miguel 
Falcão e Catarina Firmo 

- Exposição de Cenografia de António Casimiro

•   Apresentação de uma proposta de Legislação 
para o Ensino Artístico, com uma comissão já 
nomeada e a trabalhar

•  Apresentação das produções da ESD em es-
paços culturais e públicos, nomeadamente, te-
atros Recreios da Amadora e D. João V, e Caste-
lo de São Jorge entre outros

• Apresentação de espetáculos de Teatro 
da ESTC exteriormente, nomeadamente no 
Teatro D. Maria II, e Teatro São Luís

• Apresentação dos filmes produzidos pela 
ESTC no Cinema São Jorge Cineteatro Recreios 
da Amadora e envio para festivais e mostras 
nacionais e internacionais

• Apresentação dos alunos, dos diversos 
agrupamentos, orquestras e ópera da ESML 
em concertos e recitais de música nos auditórios 
da ESML e também em vários espaços presti-
giados como a Igreja de São Roque, Museu Na-
cional da Música, Basílica de Mafra, etc.

•  Desenvolvimento dos projetos Composi-
tores e Coreógrafos, em parceria com a OpArt / 
Companhia Nacional de Bailado, Portefólios de 
Música Contemporânea e Performance e Con-
texto relativo à Performance

•  Envio de um aluno ao festival de Cannes, ao 
encontro Focus Script para preparar um filme 
que está a ser produzido pela Escola Superior 
de Teatro e Cinema

•  Lançamento das bases para a transfor-
mação do Repositório Científico do IPL num 
Repositório Científico-Artístico

•  Estabelecimento de um protocolo com a Di-
reção Geral do Património Cultural para apre-
sentação de Espetáculos em Monumentos e 
Museus Nacionais

EMPREENDEDORISMO

•  Continuar a apoiar o crescimento e a espe-
cialização da PolitecID e a criação de um Labo-
ratório Colaborativo

•  Reorganizar programas de formação e estru-
turas internas de apoio à criação de empresas, 
procurando integrar nestes programas a Po-
litec ID

•  Articular as ações de empreendedorismo com 
a oferta de competências transversais

•  Dinamização do ACE CAMP 2021, em articu-
lação com a FAIPL e empresas
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METAS A ATINGIR -INVESTIGAÇÃO, DESENVOLTIMENTO, CRIAÇÃO ARTÍSTICA E EMPREENDEDORISMO
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

I9 – Conferir maior notoriedade internacional 
ao IPL, garantindo a presença do IPL em redes 
internacionais

I10 – Promover o IPL junto dos possíveis can-
didatos internacionais

I11 - Organizar de cursos de múltipla titulação

I12 - Reforçar a mobilidade de toda a comuni-
dade académica

AÇÕES A DESENVOLVER - INTERNACIONA-
LIZAÇÃO

REFORÇO DA INTERNACIONALIZAÇÃO

• Participação em Conferências/Webinars so-
bre Internacionalização do Ensino Superior, no-
meadamente a NAFSA 2021 e EAIE 2021
 
• Participação na Study in Europe Virtual Fair 
2021
  

ESTUDANTES INTERNACIONAIS 

• Participação em Conferências/Feiras de Edu-
cação para promoção junto de potenciais can-
didatos a estudantes internacionais: Webinar 
EduTalks, realizado pela EduPortugal
•  BMI Connect Live - Estude em Portugal, reali-
zado pela BMI

• Aumento do número de Unidades Curricu-
lares lecionadas em Inglês nos cursos do IPL.

REDES INTERNACIONAIS

•  Participação nas reuniões da Associação de 
Universidades U!REKA dentro da iniciativa das 
redes Europeias, que tem como objetivo prin-
cipal a criação de cursos conjuntos entre as 
várias IES que participam nesta associação

•  Membro da Associação das Universidades 
de Língua Portuguesa (AULP) que promove a 
cooperação entre as IES dos países da CPLP e 
da RAEM

•  Membro da EUF-European University Foun-
dation onde participa em projetos sob a sua 
responsabilidade, nomeadamente o EWP do 
qual esta associação é a responsável pela im-
plementação do mesmo a todas as IES do es-
paço Europeu

•  Participação ativa em outras redes temáticas 
dentro da especificidade de cada UO

• Implementação do projeto EWP-Erasmus 
Without Paper

•  Diversificação de acordos interinstitucionais 
entre IES de vários países da Europa

• Ações de divulgação virtuais e presenciais 
em cada UO no início do ano civil no sentido de 
sensibilizar e promover a mobilidade dos vários 
atores envolvidos

2.3.3. EIXO ESTRATÉGICO – INTERNACIONALIZAÇÃO
Apesar dos constrangimentos impostos à 
circulação de pessoas devido à pandemia 
de SARS-CoV-2, o ano de 2021 será mais um 
passo importante na afirmação do Politécni-
co de Lisboa além fronteiras. A assinatura 
da Carta Erasmus para o Ensino Supe-
rior (ECHE – Erasmus Charter for High-
er Education) para o período 2021/2027, 
abre um novo ciclo na mobilidade da comu-
nidade académica. Complementarmente 
existirá um reforço de investimento na 
atracão de estudantes internacionais e 
do número de unidades curriculares lecio-
nadas em língua inglesa. O contexto atual 
irá certamente fazer emergir novas dinâmi-
cas na cooperação internacional, nomea-
damente através das redes de colaboração 
e da exploração de novas oportunidades 
como sejam os projetos COIL – Colaborative 
Online Intensive Learning.
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METAS A ATINGIR – INTERNACIONALIZAÇÃO
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

GI13 – Aumentar a digitalização dos proces-
sos administrativos e académicos

GI14 – Consolidar o Sistema Interno de Garan-
tia da Qualidade

GI15 - Otimizar a Estrutura Orgânica do IPL

GI16 - Melhorar infraestruturas 

GI17 – Manter o equilíbrio financeiro da insti-
tuição

AÇÕES A DESENVOLVER - GOVERNAÇÃO

GOVERNAÇÃO

• Apoiar o Conselho Geral no processo de re-
visão dos estatutos
 
• Concluir o projeto da Secretaria Virtual, fina-
lizando a implementação de assinatura digital 
de todos os documentos gerados pelo soft-
ware de gestão académica 

• Estender o processo de assinatura e certifi-
cação digital também às áreas financeira e de 
recursos humanos, através da assinatura digi-
tal qualificada ou selos digitais em todos os 
documentos que delas necessitem

• Implementação de um sistema de gestão 
documental que permita concluir a desmate-
rialização de processos nas UO, serviços da 
presidência e SAS

• Implementar uma plataforma online para 
gestão dos procedimentos concursais para 
contratação de pessoal docente e não docente

• Melhorar o suporte ao software de gestão 
de bibliotecas Koha e criar um catálogo biblio-
gráfico único do Politécnico de Lisboa com 
acesso também a partir das páginas do IPL

• Garantir o apoio na utilização do software 
Open Journal Systems (OJS) nas UO que têm re-
vistas científicas digitais

2.3.4. EIXO ESTRATÉGICO – GOVERNAÇÃO
Em 2021, o Politécnico de Lisboa dá início 
a um novo ciclo de 4 anos com uma nova 
equipa de Presidência, sendo que ao nível 
da governação da instituição se pretende 
desenvolver um conjunto de ações, que 
têm em vista contribuir para uma gestão 
mais eficiente e próxima da comunidade. 
Assim, pretende-se contribuir para a con-
clusão do processo de revisão dos estatu-
tos do IPL já em curso, com o intuito de tor-
nar mais eficaz a capacidade operacional e 
funcional da organização. A consolidação 
do Sistema Interno de Garantia da 
Qualidade (SIGQ) surge como uma priori-
dade, concomitantemente com a desma-
terialização dos processos administra-
tivos nos diversos serviços. Por fim, uma 
referência aos investimentos ao nível 
das infraestruturas, determinantes para 
a comunidade académica.
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QUALIDADE

• Consolidar a colaboração e responsabilidade 
da FAIPL e das AE das UO, no processo de ga-
rantia da qualidade, reforçando o seu envolvi-
mento na gestão da política da qualidade, 
nomeadamente, em ações conducentes à 
melhoria da taxa de resposta dos estudantes 
aos inquéritos realizados

• Implementar uma estratégia que tente des-
burocratizar e desmaterializar os processos 
associados à área da Acreditação e Qualidade

• Consolidar a utilização do portal da qualidade, 
nomeadamente algumas das suas ferramen-
tas como o ComQuest e o Rucnet, generalizan-
do a sua utilização a todas as UO, suportada em 
workshops de formação

• Rever os questionários em uso no Sistema de 
Gestão da Qualidade (ISO 9001) e no Sistema 
Interno de Garantia da Qualidade (ASIG- A3ES) 
com vista à sua simplificação e utilização con-
junta

• Conceber e implementar a ferramenta in-
formática, que permitirá avaliar as atividades 
de protocolos/parcerias/acordos/convénios 
no IPL e nas suas UO

• Colaborar com a Digitalis no aperfeiçoamen-
to de alguns módulos do Sistema Interno de 
Garantia da Qualidade que se têm revelado 

de difícil ou complexa utilização o que implica 
uma fraca adesão das UO e dos seus Profes-
sores (Currículos, Projetos)

• Consolidar o conjunto de indicadores de 
suporte À monitorização das áreas de atuação 
do IPL

• Monitorizar periodicamente o desenvolvi-
mento dos Sistemas de Garantia de Qualidade 
de cada UO

INFRAESTRUTURAS

•  Lançar e concluir a empreitada de impermea-
bilização da cobertura do edifício da adminis-
tração da ESTESL

•   Lançar e concluir a empreitada de construção 
de um novo estúdio para a ESD no campus do 
ISEL

•  Lançar a empreitada de rede de media tensão 
e infraestrutura de rede para ITUR no Campus 
de Benfica

•  Lançar o concurso de empreitada de Cons-
trução do edifício do ISCAL no Campus de Ben-
fica do Politécnico de Lisboa 

• Desenvolver intervenções tendo em vista a 
acessibilidade de pessoas com mobilidade re-
duzida (candidatura à Estrutura de Missão para 

a Promoção das Acessibilidades - EMPA)
- Campus de Benfica - criação de zonas pedonais e 
rampas de acesso atrás do edifício P3 

- Edifícios ESCS e P3 – Wc’s, plataformas elevatórias 
e sistemas automáticos de abertura de portas 

• Realizar a empreitada de ligação de alimen-
tação das colunas de iluminação da rampa de 
acesso ao campus de Benfica do IPL 

• Regularizar a situação do registo predial do 
antigo edifício da ESD, de modo a concluir o 
processo de autorização da venda das antigas 
instalações da ESD

• Regularizar o património predial do IPL, 
nomeadamente os edifícios do ISCAL, ESTeSL 
e ESTC
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METAS A ATINGIR – GOVERNAÇÃO
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

IP18 - Fortalecer a intercooperação entre as 
Escolas do IPL 

IP19 - Aumentar a visibilidade do IPL

IP20 - Melhorar a qualificação e formação dos 
recursos humanos

IP21 - Adequar os recursos humanos à di-
mensão do IPL 

IP22 – Reforçar e promover atividades de 
Saúde e bem-estar no âmbito da Comunidade 
IPL

AÇÕES A DESENVOLVER – IDENTIDADE E  
PESSOAS

COMUNICAÇÃO E LIGAÇÃO COM A 
SOCIEDADE

• Iniciar um projeto de reforço da comunicação 
da identidade do Politécnico de Lisboa
 
• Criar Manuais de Acolhimento para a Comuni-
dade Académica – estudantes, docentes e não 
docentes do Politécnico de Lisboa  

• Criar a Newsletter do Politécnico de Lisboa 

• Apoiar a divulgação e realização de eventos, 
projetos e iniciativas do Politécnico de Lisboa e 
das suas unidades orgânicas

• Dinamizar as páginas do Politécnico de Lisboa 
nas redes socais Facebook, Instagram e You-
tube

• Concluir o Projeto dos Sites do Politécnico de 
Lisboa e das suas unidades orgânicas

• Dinamizar o site do Politécnico de Lisboa, 
através da publicação de notícias, partilha de 
eventos e informações relevantes 

• Dinamizar dos IPL OPEN DAYS e a participação 
em feiras e outras iniciativas online, em con-
junto com as unidades orgânicas, tendo em vis-
ta a promoção da oferta formativa do IPL junto 
de candidatos

• Conceber uma iniciativa de acolhimento aos 
novos estudantes (Welcome IPL), adequada à 
situação pandémica no início do ano letivo

• Dinamizar as IPL TALKS  nos lançamentos de 
cada um dos novos sites

• Criar e dinamizar a página de Linkedin do 
Politécnico de Lisboa

• Criar uma Base de Dados de Meios de Comuni-
cação Social que agilize a partilha de conteúdos 
relevantes com os media, bem como garantir a 
monitorização de notícias sobre o IPL e as suas 
UO

• Realizar uma formação de Porta-Vozes do 
Politécnico de Lisboa

• Reforçar a ligação à sociedade, através do 
estabelecimento de parcerias nas diferentes 
áreas de intervenção do Politécnico de Lisboa

2.3.5. EIXO ESTRATÉGICO - IDENTIDADE E PESSOAS
Para o quadriénio que agora se inicia, o 
Politécnico de Lisboa definiu como um dos 
seus compromissos estratégicos o investi-
mento nas pessoas. Serão, por isso, em-
preendidos esforços ao nível da formação, 
qualificação e progressão de carreira de do-
centes e não-docentes do IPL. No contexto 
desafiante em que vivemos atualmente, 
as questões relacionadas com a saúde e 
bem-estar de toda a comunidade académi-
ca surgem também como um eixo de inter-
venção prioritário. Em 2021, será reforçada 
a inter-cooperação entre as unidades 
orgânicas e criadas novas dinâmicas ao 
nível da divulgação do Universo IPL, a nível 
nacional e internacional. Por fim, será for-
talecida a ligação à sociedade, através do 
estabelecimento e dinamização de parce-
rias, com entidades públicas e privadas, nas 
áreas de intervenção do IPL.
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RECURSOS HUMANOS

• Abertura de concursos para Professor Adjun-
to, Coordenador e Coordenador Principal nas 
Escolas com mais baixos rácios de professores 
de mapa

• Conclusão da integração dos docentes 
aprovados no âmbito do programa PREVPAP

• Reforçar o pessoal não docente dos sectores 
mais carenciados

• Concretização de um plano de formação glo-
bal do Politécnico de Lisboa, em articulação 
com os planos específicos de cada Escola

• Organização de cursos de formação integrados 
no plano de formação de modo a ter cursos 
disponíveis para um maior número de tra-
balhadores

SAÚDE E BEM-ESTAR

•  Preparação e implementação de programas 
próprios de acordo com os problemas e carac-
terísticas específicos da comunidade académi-
ca do IPL, por exemplo, para grupos de tra-
balhadores submetidos a riscos químicos ou 
biológico

•   Disponibilização de ações formativas (work-
shops e cursos on-line) que promovam uma 
cultura de Saúde e Segurança do Trabalho, 
contribuindo para um ambiente de trabalho 
mais seguro e confortável, por exemplo, sobre 
postura corporal, retomar atividades presenci-
ais de forma segura

•  Disponibilização de suportes de comuni-
cação com informação que favoreçam o de-
sempenho em locais e ambientes de trabalho 
confortáveis, robustecendo o conhecimen-
to, da comunidade académica, em termos de 
Saúde Ocupacional

•  Divulgar o papel dos profissionais de Saúde 
Ocupacional e a sua contribuição para a saúde 
e bem-estar dos trabalhadores 

• Acompanhamento, nas situação avaliadas 
como de maior risco, da implementação das 
medidas propostas, propondo novas medi-
das nas situações em que não se observaram 
melhorias

• Manutenção da vigilância da saúde dos tra-
balhadores do IPL como promotora da sua 
saúde, segurança e de bem-estar geradora do 
desenvolvimento sustentável das atividades, 
estendendo-a também aos docentes em tem-
po parcial
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METAS A ATINGIR – IDENTIDADE E PESSOAS



52

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

MA23 – Incrementar o apoio ao movimento 
associativo no IPL

MA24 – Apoiar a consolidação da estrutura 
das AE e FAIPL e o aumento da sua oferta cul-
tural e recreativa

MA25 – Patrocinar as equipas e atletas nas 
competições de desporto universitário

AÇÕES A DESENVOLVER - MOVIMENTO 
ASSOCIATIVO, DESPORTO E RELAÇÃO 
COM O ESTUDANTE

MOVIMENTO ASSOCIATIVO, DESPORTO E 
RELAÇÃO COM O ESTUDANTE

• Atualizar o protocolo de colaboração do IPL 
com a FAIPL e as Associações de Estudantes 
do IPL, proporcionando condições para serem 
organizadas mais atividades de índole cultural, 
desportiva e recreativa
 
• Manter a realização periódica de reuniões 
com a FAIPL e as Associações de Estudantes do 
IPL, seja com a Direção, com o Gabinete de Co-
municação ou com outros Gabinetes

• Consolidar a colaboração com as associações 
académicas de Lisboa, Federação Académica 
de Lisboa (FAL) e Associação Académica de Lis-
boa (AAL), e do Ensino Politécnico, Federação 
Nacional do Ensino Superior Politécnico (FN-
AESP), nomeadamente cedendo instalações 
para as sedes da FAL e da FNAESP 

• Apoiar a consolidação das estruturas asso-
ciativas dos estudantes contribuindo para a 
sua organização, assegurando a certificação 
das suas contas e apoiando a realização de pro-

gramas de formação para dirigentes associati-
vos

• Promover, conjuntamente com a FAIPL, a 
realização de concursos junto da comunidade 
estudantil, como, por exemplo, o prémio Belas 
Letras: prosa e poesia

• Adquirir um veículo de transporte de pas-
sageiros que possa também ser disponibilizado 
ao Movimento Associativo para participação 
em reuniões académicas nacionais e em even-
tos desportivos ou culturais

• Manter a política de apoio à prática do despor-
to universitário, continuando a assegurar as 
condições necessárias para a participação de 
equipas da FAIPL e das AE nos campeonatos 
universitário, distritais e nacionais 

2.4.6. EIXO ESTRATÉGICO - MOVIMENTO ASSOCIATIVO, DESPORTO E RELAÇÃO COM O ESTUDANTE
 Procurando o Politécnico de Lisboa con-
tribuir para uma formação integral do 
indivíduo, dar-se-á continuidade ao 
trabalho de proximidade que tem sido 
realizado com o movimento associa-
tivo, nomeadamente, com a Federação 
Académica do Instituto Politécnico de Lis-
boa (FAIPL) e as Associações de Estudantes 
das Unidades Orgânicas, tendo em vista a 
dinamização de iniciativas de diversos âm-
bitos, nomeadamente o cultural, recreativo 
e desportivo.

 Em 2021, pretende-se continuar a apoiar 
as estruturas associativas dos estudantes, 
contribuindo para a sua organização e 
assegurando a certificação das suas contas.

METAS A ATINGIR - MOVIMENTO ASSOCIATIVO, DESPORTO E RELAÇÃO COM O ESTUDANTE
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

RSSV26 - Aumentar o número de instituições 
parceiras e iniciativas no âmbito da Respon-
sabilidade Social

RSSV27 – Consolidar o ECO-IPL e as Eco-Es-
colas

RSSV28 - Desenvolver cursos de formação 
em parceria na área do Voluntariado, promo-
vendo a prática do voluntariado

AÇÕES A DESENVOLVER – RESPONSABILI-
DADE SOCIAL, SUSTENTABILIDADE AMBI-
ENTAL E VOLUNTARIADO

Responsabilidade Social

• Participação nas atividades desenvolvidas 
pelo ORSIES (Observatório da Responsabili-
dade Social e Instituições de Ensino Superior 
uma rede colaborativa de IES)
 
• Participação em Grupos de Trabalho de pro-
moção de ações de responsabilidade social 
como é o caso da Formação Inicial Aprendiza-
gem-Serviço

• Concretização de parcerias, nomeadamente, 
com a Academia Grace

SUSTENTABILIDADE

• Dinamizar o Eco-IPL e apoiar as Eco-escolas, 
procurando que sejam mantidas todas as ban-
deiras verdes

• Realização de conferências e webinares na-
cionais e internacionais, nomeadamente:

- 3.ª Conferência Campus Sustentável
- 1.ª Semana da sustentabilidade”; “Sustentabilidade 
Ambiental, Comunicação e Marketing de Causas”; “Dia 
Eco-Escolas 2021”; “Encontro EcoCampus 2021”; “ODS 15 
- Seminário Proteger a vida terrestre; “ODS 4 – Educação 
de Qualidade”; “ODS7 - Energias Renováveis e Acessíveis”; 
“Webinar - Boas Práticas de Mobilidade Sustentável em 
IES”)

• Aquisição de dois veículos elétricos, para 
apoio ao serviço de transporte

• Estudo para colocação de painéis fotovoltai-
cos em coberturas no estacionamento do Cam-
pus de Benfica

• Preparar candidatura a fundos do PRR – Plano 
de Recuperação e Resiliência destinados à efi-
ciência energética

• Estudo e implementação de estacionamento 
para bicicletas nas unidades orgânicas do IPLis-
boa, com recurso aos apoios da CMLisboa

• Disponibilizar lugares de estacionamento 
reservados a veículos elétricos nos serviços da 
presidência (incluindo postos carregadores) e  
lugares de estacionamento reservados a veícu-
los de duas rodas motorizadas e bicicletas

2.3.7. EIXO ESTRATÉGICO - RESPONSABILIDADE SOCIAL, SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E VOLUNTARIADO
O Politécnico de Lisboa assume um com-
promisso com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável das Nações 
Unidas, promovendo um trabalho conser-
tado seja ao nível da Responsabilidade 
Social, da Sustentabilidade e do Volun-
tariado. Ao longo dos últimos anos, o IPL 
tem participado em Associações, Redes e 
Grupos de Trabalho na área da Responsa-
bilidade Social Corporativa, como o Ob-
servatório da Responsabilidade Social e 
Instituições de Ensino Superior, sendo 
meta para 2021 promover a participação da 
instituição noutros fóruns neste âmbito.

Em 2021 será mantido o investimento no 
Eco-Politécnico de Lisboa e no Projeto 
Eco-Escolas, sendo o Politécnico de Lis-
boa a instituição anfitriã da 3.ª Conferên-
cia Campus Sustentável, em parceria com a 
Rede Campus Sustentável.

Por fim, o Politécnico de Lisboa continuará 
a integrar a Rede R-VES (Rede de Volun-
tariado das Instituições de Ensino Su-
perior), participando ativamente nas ativi-
dades desenvolvidas e promovendo as boas 
práticas no âmbito do Voluntariado, e o pro-
jeto Transforma Portugal, cujo objetivo 
é mobilizar e estimular os estudantes do 
ensino superior para o voluntariado e en-
volvimento cívico através de iniciativas de 
colaboração entre as instituições de ensino 
superior e a sociedade. 
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• Instalação de torneiras temporizadas nos 
lavatórios dos WC’s de alunos da ESCS, ESTC, 
ESELx, ESML, ESTeSL e ISCAL

• Instalação de iluminação LED no edifício dos 
serviços da Presidência do IPL (interior)

VOLUNTARIADO

•  Fomentar a participação dos alunos em ações 
de voluntariado através de divulgação dos pro-
jetos desenvolvidos pela comunidade IPL

•  Participação em projetos de voluntariado em 
colaboração com outras instituições, no âmbito 
das redes de voluntariado (RVES) e em conjun-
to com o Transforma Portugal, ou com outras 
instituições como a Casa Pia

•  Criar programas de formação sobre volunta-
riado destinados a estudantes do IPL no âmbito 
dos programas do IEFP e Instituto de Segu-
rança Social  

METAS A ATINGIR - RESPONSABILIDADE SOCIAL, SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E VOLUNTARIADO



55

2.4. ORÇAMENTO 2021
ENQUADRAMENTO LEGAL DO ORÇAMENTO

O orçamento do IPL para 2021, no âmbito das 
transferências oriundas do Orçamento de Es-
tado, reflete de algum modo o compromisso de 
manutenção do financiamento do ensino supe-
rior durante toda a legislatura, assim, o acrés-
cimo de 6% face ao anterior resulta de duas 
componentes, a reposição da redução no valor 
da propina (4%) e o aumento resultante do 
compromisso de legislatura (2%). Deste modo, 
o acréscimo deve-se maioritariamente à com-
pensação pela imposição da descida da propina 
máxima de 1º ciclo.

Já a receita própria do IPL inverteu a tendên-
cia de crescimento, tendo-se verificado um 
decréscimo de cerca de 17,4% (menos 3.111 
milhares de €), para valores abaixo dos quinze 
milhões de euros, o que decorre da já referida 
imposição de redução da propina máxima de 1º 
ciclo. Assim, esta tendência não é semelhante 
em todas as UO, dependendo da sua dimensão, 
por exemplo, a quebra foi maior no ISEL com 
menos 1.878 milhares de euros. Estas altera-
ções fazem com que o peso da receita própria 
no orçamento total do IPL tenha vindo a dimi-
nuir, sendo em 2021 de apenas 22%.

Em 2021 perspetiva-se que se mantenham as 
dificuldades financeiras pois o aumento global 
do orçamento, de cerca de 0,1 %, não permite 
recuperar do desinvestimento verificado em 
anos anteriores no que diz respeito ao finan-
ciamento do ensino superior, e em particular 
do ensino politécnico. A contenção de gastos 
que o IPL tem vindo a implementar em conse-
quência deste desinvestimento, dificilmente 
pode permanecer sob pena de comprometer as 
atividades operacionais do IPL. O Orçamento de 
Estado previsto para 2021, mantém, à semelhança 
dos últimos anos, várias limitações ao nível do 
controlo da despesa pública, nomeadamente 
nos contratos de aquisição de serviços e na 
contratação de recursos humanos. 

Na elaboração desta proposta de Orçamento 
cumpriu-se um conjunto de princípios e regras 
estipulados na Lei de Enquadramento Orça-
mental (LEO), Lei nº 91/2001, de 10 de agosto, 
na sua atual versão da Lei n.º 41/2014, de 10 
de julho, da nova Lei de Enquadramento Orça-
mental, Lei n.º 151/2015, de 11 de setembro, 
na sua atual versão dada pela Lei n.º 41/2020, 
de 18 de agosto, bem como as várias circulares 
da Direção Geral do Orçamento, em especial 
a Circular Série A, n.º 1399, de 31 de julho de 
2020.

Quadro 8: Proposta de orçamento de 2020 e 2021.
Fonte: Lei do Orçamento de Estado para 2020 e 2021 
e Demonstrações Orçamentais da Despesa do IPL, SAS 
e ISEL.
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ESTRUTURA DA RECEITA

Assim, o orçamento de receita do IPL, com ori-
gem nas transferências oriundas do Orçamento 
de Estado para o ano de 2021, de acordo com o 
plafond fixado pelo IGeFE – Instituto de Gestão 
Financeira da Educação, IP, Entidade Coorde-
nadora do Programa Orçamental 010 - Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior, é de 49.401.017 €. 
A este valor acresce 14.814.298 € de receitas 
próprias estimadas, que, conjuntamente com 
as verbas de transferências da administração 
pública e de projetos financiados pela União 
Europeia, totaliza os 66.023.456 € de orça-
mento para o ano de 2021. 

Assim, cerca de 75% orçamento do IPL é oriun-
do das transferências do Orçamento de Estado 
(fonte de financiamento 311), representando 
as receitas próprias cerca de 22% do orçamen-
to total, as restantes fontes de financiamento 
representam apenas 3% da proposta de Orça-
mento do IPL.

A estimativa das receitas próprias inclui, so-
bretudo, as propinas, bem como diversas taxas 
académicas, atendendo ao número de alunos 
inscritos IPL, e a prestação de serviços à comu-
nidade e contratos de investigação, tendo por 
base a previsão a partir da evolução da receita 
arrecadada nos últimos anos.

Nas outras receitas estão incluídas transferên-
cias da administração pública e verbas de pro-
jetos com fundos comunitários.

Quadro 9 – Proposta de orçamento do IPL para 2021 
carregada na DGO| Fonte: Leis do Orçamento de Esta-
do.
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ESTRUTURA DA DESPESA

O agrupamento de despesas com o pessoal 
constitui o maior agrupamento de despesas, 
cerca de 84% do orçamento global, sobretu-
do as remunerações certas e permanentes e 
encargos com essas remunerações, represen-
tando o agrupamento de aquisições de bens e 
serviços apenas cerca de 11%, conforme mapa 
seguinte:

Os mapas de pessoal da ESD, ESML e ISCAL não 
puderam ser totalmente acautelados nos res-
petivos suborçamentos, pelo que foram previs-
tos no suborçamento dos SP. A receita prevista 
das transferências do Orçamento de Estado 
para 2021 apenas suportará cerca de 89% das 
despesas totais previstas com pessoal do IPL, 
situação particularmente acentuada no caso 
do ISCAL (64%), esta percentagem implica que 
o remanescente das despesas de pessoal seja 
suportado de forma significativa com recurso 
às receitas próprias. Por outro lado, em resulta-
do dos constrangimentos financeiros dos anos 
anteriores, diversas instalações atingiram um 
estado de degradação que requer intervenção 
imediata, por exemplo a recuperação do edifí-
cio F no ISEL, a rede de média tensão e ITUR, e 
um novo estúdio da ESD, no seu conjunto terão 
um impacto significativo em 2021, o que im-
plica a necessidade de reforçar as rúbricas de 
aquisição de bens e serviços e de bens de capi-
tal com recurso aos saldos de anos anteriores. 
Contudo, este recurso está fortemente limita-
do em função da construção do novo edifício do 
ISCAL.

Quadro 10 – Orçamento 2021: despesas | Fonte: 
Mapas finais do projeto de orçamento do serviço do IPL, 
ISEL e SAS
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Quadro 11 – Despesas com o pessoal | Fonte: Mapas finais do projeto de orçamento do serviço do IPL, ISEL 
e SAS  
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